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Pirelli condenada a pagar R$ 
30 mil por ofensas de gerente 


Baianos “preguiçosos” e nordestinos “burros”. De acordo com uma ação julgada na justiça do trabalho 
era assim que um gerente paulista se dirigia aos funcionários na Pirelli. A empresa foi condenada em 
primeira instância mas nega as ofensas e resolveu recorrer. 















Veja a programação 
completa do 
| Natal Encantado 


VA) 


A iluminação natalina 
será inaugurada 
| segunda-feira, 
| véspera do início das 
apresentações (foto de 
Jorge Magalhães, do 
evento em 2014) 
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Fi LATE e IA = RASI d {ag no índice Firjan na Bahia 


UM SELO PARA LADA MOTIVO DE SUA CARTA É Glauco Wanderley 


KO Desde 1964, o Brasil não 
vive momento tão conturbado 


| 4 André Pomponet 
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Paraninfo de turma 


Ipa à de Medicina da FTC 
PARA OCUPAR A — PARA SALVAR PARA QUESTÕES = 
VAGA DO AMIGO SUA PELE HUMANITÁRIAS ~ A César Oliveira 
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Página cultural 


Durante cinco anos o jornal Tribuna Feirense 
publicou um caderno de cultura de elevado padrão. Nele, 
resgatamos poetas e escritores, abrimos espaço para novos 
autores e diversos outros artistas, dando voz e registrando 
a memória cultural da cidade. Também de forma profícua 
lutamos pela preservação do patrimônio histórico. Tive 
a satisfação realizadora de o produzir neste período e a 
sensação ruim de encerrar sua publicação. 

Agora, voltamos com uma página cultural, mais viável 
economicamente de ser mantida. Aos leitores, um alento 
na estreia com o poema de Jozailto Lima e ilustração de 
Juraci Dórea. Confira na página 12. 


A carta de Temer e a vergonha alheia 


Não estou estabelecendo um veredicto contra o 
impeachment, ao contrário, até porque considero Dilma 
um ser absolutamente incapaz, mas quero assinalar que a 
carta de Temer foi uma das coisas mais rasas que já vi. 

O homem ocupa o segundo cargo da República e 
escreve uma carta à presidente, eivada de vaidades, de 
reclamações de prima donna deixada de fora do baile, após 
ter se comportado de forma servil e conivente em todo 
período de governo, barganhando cargos, até o limite do 
próprio interesse. 

Agora, ao invés de produzir um documento 
consistente, firmado em bases técnicas e políticas, que 
apontasse erros ou saídas, manda um documento digno de 
um amante rejeitado. 

Imagino esta carta registrada em um livro de história 
e lida com o distanciamento do tempo, por historiadores. 
Certamente pensarão ter sido publicada originalmente 
numa revista de frivolidades televisivas. Precisamos exigir 
mais daqueles que lideram a nação. 


Mariana 


A tragédia de Mariana foca a morte do rio Doce, 
relegando ao anonimato as vidas perdidas e os ainda 
desaparecidos. É preciso que estejamos atentos para que 
o crime contra a natureza não sirva de esconderijo para a 
brutalidade das omissões que resultaram na tragédia. Até 
o momento o que temos acompanhado é uma assustadora 
omissão da empresa responsável. Que ao menos a Justiça 
não se baste com multas ambientais que são executadas em 
menos de 8% dos casos. 


Microfelia 


Há cem anos combatemos, sem vencer, o Aedes 
Aegypti. E, agora, com a zika e os 1800 bebes com 
microcefalia, somos expostos de forma cruel e absurda ao 
monumental desrespeito de nossos administradores com 
a população. A ausência de investimentos adequados, 
os desvios dos recursos da saúde, mais que água parada, 
constituem o verdadeiro foco de proliferação da doença. 

As famílias expostas a esta dor interminável, ao custo 
de assistência à saúde destas crianças, à modificação dos 
sonhos de suas vidas, amputadas do normal por uma 
doença evitável, são de uma dureza desesperadora. 

Nós, cidadãos, não podemos continuar a tolerar o 
perfil de administradores que estamos elegendo com nossa 
indiferença política. 


Inflação 
Ç 

Ao lado da crise moral estamos chegando ao 
argumento definitivo da crise econômica que afeta 
a população: inflação de 10,4% ao ano. O custo da 
inoperância administrativa do governo vai chegar cada 
vez mais perto do cidadão comum com seu custo social. É 
preciso reagir antes que se torne incontrolável. 
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Compromisso com a verdade 


Oposição 
POSIÇ 
Como já disse, chegamos ao crepúsculo do governo 
sem o alvorecer da oposição. Os líderes maiores da 
oposição, Aécio e Marina, não conseguiram construir 
um discurso que representasse uma alternativa séria 
e confiável, enquanto Alckmin vai construindo seu 
desastre particular entre o desabastecimento de água, 
reforma escolar, manipulação de dados sobre a segurança 
e ampliação de sigilo das informações públicas. 
Estamos à mercê do acaso. 


Cunha 


É vergonhoso que a Câmara Federal e o Brasil 
estejam pautados pela agenda criminal de Eduardo 
Cunha e seu jogo de interesses. Há situações que levam 
a uma destruição moral da instituição que não pode 
ser tolerada. As chantagens e manipulações que ele faz, 
apenas retratam o nível desqualificado da nossa direção 
política. 


Impeachment 


O governo do PT pediu impeachment dos governos 
Collor, Itamar e FHC, sendo legítimo que qualquer 
deputado faça este pedido. Cabe aos juízes do STF definir 
seu rito e aguardar a decisão política. 

A presidente descumpriu a legislação fiscal do país 
para gastar o que não podia na sua reeleição. Basta 
consultar os números. Então, ainda que o processo 
político siga pautado por Eduardo Cunha, não perde sua 
razão legal. Dizer que é golpe é falta de assunto, como 
bem ensinava José Dirceu. 


Medicina 


O governo autorizou a abertura do terceiro curso de 
Medicina em Vitória da Conquista. É incompreensível, 
exceto por uma política de desvalorização da formação e 
o rebaixamento do ensino, a abertura de escolas médicas 
como o governo faz. Evidente que não há estrutura 
hospitalar, nem acadêmica, ou pedagógica, para suporte 
a este número de faculdades. 

Outras cidades menores, sem equipe de professores 
(e para ensinar não basta saber medicina) foram 
autorizadas de forma inconsequente para atender 
demandas políticas ou coisas piores. 

A sociedade pagará ainda o preço desta política 
medíocre do MEC, de rebaixar a qualidade do ensino 
para atender suas demandas ideológicas. 


Programa Morar Melhor 


O programa da prefeitura de Salvador que está 
reformando casas com gastos de até R$ 5 mil por 
unidade é fantástico, pois os moradores podem escolher 
em que o dinheiro será aplicado. Já foram atendidas 
5.000 mil casas e a meta é chegar a 100 mil. 
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cl Bodega do Leegoza 
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> (QcesaroliveiralO 


(Posso enganar-me, mas 
acho que a situação de 
Dilma começou a piorar 
depois que Joelma 


separou de Chimbinha 

& Temporada do UFC legislativo, um reality show, 
pago por você, abriu com liderança da equipe petista, 
no aspecto destruição geral 


(Anões e renas entraram 
com pedido de impeachment 
de Papai Noel alegando falta 
de atenção e o Natal pode ser 
cancelado em todo o planeta 


Sinceramente, um mundo que não consegue se 
unir nem pra definir quantos pinos tem a tomada 
não vai se unir pelo bem comum universal 


@Com bem sabe Jacques 
Wagner, quem com 
impeachment fere, com 
impeachment será ferido 


@Não tem Barcelona, nem seleção alemã. Melhor 
time do mundo em 2015 foi o do FBI que prendeu os 
mafiosos do futebol 


Pesquisadores acreditam 
que palestra de Joaquim Levy 
pode ter sido responsável 
pela extinção dos dinossauros 





Pra não dizer que não falei das flores 


Encontro das Mulheres Jornalistas, por Bia e 
Eveline, da Notre 

As sessões itinerantes da Câmara, inclusive em 
Humildes 

A Semana Global do Empreendorismo no 
calendário permanente do município 

Primeiro Festival do Beiju, de Irará, este fim de 
semana 

A mudança no perfil da Agenda Cultural de Feira 

O Natal Encantado, que começa terça-feira 








PREFEITURA MUNICIPAI 


CIDADE TRABALEO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA DE SANTANA 


Fica REVOGADA a LICITAÇÃO 358/2015 PREGÃO PRESENCIAL 
252/2015 


Objeto: Aquisição de tijolinho maciço para uso na manutenção das caixas da 
rede de drenagem de águas pluviais do município. Informações no Dpto de 
Licitação e Contratos, Av. Sampaio, nº 344, Centro, nos dias úteis, das 09h00 
às 12h00 das 14h00 às 17h00. Tel.: 75 3602 8345/8333. FSA, 26/11/2015. 
José Ronaldo de Carvalho Prefeito. 


OS TEXTOS ASSINADOS NESTE JORNAL SÃO DE 
RESPONSABILIDADE DE SEUS AUTORES. 


Rua Quintino Bocaiuva - 701 - Ponto Central - 
CEP 44075-002 - Feira de Santana - PABX 
(75)3225.7500/3021.6789 
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Feira cai no índice Firjan 


Glauco Wanderley 








0.6889 





IFDM 





IFDM E AREAS DE DESENVOLVIMENTO 


0.7077 





Educação Saúde 





0.7356 





Emprego e Renda 








Com nota 0,6889 (o 
máximo é 1), o município 
de Feira de Santana 
caiu no índice Firjan 
de Desenvolvimento 
Municipal, calculado 
desde 2005, pela Federação 
das Indústrias do Rio 
de Janeiro, com base 
em informações oficiais 
prestadas pelo governo. 
Este índice mais recente 
utiliza dados de 2013. Os 
números saem sempre em 
dezembro. A nota anterior 
foi 0,6956, referente ao ano 
de 2012. 

Com a nota alcançada 
agora, Feira de Santana 
ficou na 12º posição na 
Bahia (era 72) e despencou 
370 lugares a nível 
nacional, da 18602 para a 


O que o índice 


As informações, oficiais, 


2230? posição. 

O índice é composto 
por três grandes variáveis: 
Emprego & Renda, 
Educação e Saúde. A 
cidade melhorou em um e 
piorou em dois deles. 

Saúde piorou pelo 
terceiro ano seguido. O 
índice foi de 0,7077 em 
2013 (era 0,7351 em 2012 e 
0,7539 em 2011). 

Em Emprego & Renda a 
nota caiu de 0,7799 (2012) 
para 0,7356 (2013). 

Em Educação, houve 
avanço de 0,5719 para 
0,6235. Com o aumento 
da nota, pela primeira 
vez a cidade alcançou o 
status de “desenvolvimento 
moderado” neste 
setor. À pesquisa 


Firjan calcula 


são fornecidas 


prioritariamente pelos ministérios da Saúde, Educação e 


Trabalho & Emprego. 


Neste último, são obtidos a geração de emprego 
formal, geração de renda formal, absorção da mão 
de obra local, salários médios do emprego formal e 


desigualdade. 


Em Educação avaliam-se matrículas na educação 
infantil, distorção idade-série no ensino fundamental, 
abandono no ensino fundamental, docentes com ensino 
superior no ensino fundamental, média de horas aula 
diárias no ensino fundamental e resultado do IDEB no 


ensino fundamental. 
Em Saúde, o número de 


consultas pré-natal, óbitos 


por causas mal-definidas, óbitos infantis por causas 
evitáveis e internação sensível à atenção básica. 


O gargalo da educação 


O mau desempenho da educação em Feira de 
Santana não passou despercebido também na pesquisa 
da Price Waterhouse Coopers, apresentada pelo sócio 
da consultoria, Carlos Coutinho, durante a Semana 
do Empreendedorismo promovida pela secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. 

Sob o título “o gargalo da educação”, o relatório da 
pesquisa mostrou que “a qualidade da mão de obra local 
ainda é classificada como ruim ou muito ruim por 35% 
dos empresários que responderam à pergunta sobre 
esse tema. Outros 32% a avaliam como regular e apenas 
19% como boa ou muito boa”. 75% dos empresários 
entrevistados apontaram que há necessidade de uma mão 
de obra mais qualificada e mais da metade deles cobrou 
investimentos na educação por parte do poder público. 


prevê quatro faixas: 

alto desenvolvimento, 
moderado, regular e baixo. 
Só em educação Feira 
ainda não tinha alcançado 
o índice considerado 
moderado, obtido por 
apenas 12% das cidades do 
Brasil. 

Mesmo assim a 
Educação ainda é a 
menor das três notas do 
município, bem abaixo das 
outras. 

À frente de Feira na 
Bahia estão os municípios 
de Guanambi, Lauro de 
Freitas, Mata de São João, 
Santo Antônio de Jesus, 
Luís Eduardo Magalhães, 
Brumado, Camaçari, 
Salvador, Porto Seguro, 
Simões Filho e Irecê. 


Você foi 
multado e 
não sabe 


A SMT 
(Superintendência 
Municipal de Trânsito), 
divulgou em quase 
200 páginas do Diário 
Oficial Eletrônico do 
município, uma lista 
com placas de veículos 
cujos motoristas foram 
flagrados cometendo 
infrações que não 
foram entregues, 
principalmente porque 
o Correio devolveu 
sem encontrar o 
destinatário. Dá umas 
12 mil multas a serem 
arrecadadas pela 
Superintendência. 

O “Edital de 
notificações de 
penalidade”, assinado 
pelo superintendente 
Francisco Júnior, 
concede um desconto. 
A dívida pode ser 
quitada por 80% do 
valor de face. 


redacao(Dtribunafeirense.com.br 


TRIBUNA FEIRENSE 3 


Situação de Dilma em debate na Princesa FM 


A convite do Jornal do 
Meio Dia, conduzido por Jorge 
Biancchi e Valdeir Uchoa na 
rádio Princesa FM, estive, 
juntamente com o colega Jair 
Onofre, analisando a situação 
da presidente Dilma, após 
a aceitação do pedido de 
impeachment pelo presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha. 

Ambos ressaltamos a 
delicadíssima situação da 
presidente, na manhã seguinte 
à divulgação da já célebre 
carta em que Michel Temer se 
lamenta para Dilma. Embora 
tenha virado motivo de muitas 
piadas, o que conta é que a 
correspondência indica que o 
PMDB não ficará ao lado de 
Dilma. A presidente está por 


\ 


um fio e dada a inabilidade 
política que demonstrou até 
aqui, me parece improvável 
que consiga se manter no 
cargo. 

Para barrar o andamento 
do processo de afastamento, 
a presidente precisaria ter 
171 votos, um terço do 
total da Câmara, quando 
for votado o relatório 
da comissão que julgará 
seu caso. “Se o governo 
Dilma não tem um terço 
dos deputados, não tem 
condição de governar. 

Não precisa nem discutir 
impeachment, é melhor 
passar a bola’, vaticinou Jair 
Onofre. 

Desde a nossa 
participação no programa, 


na segunda-feira, Dilma 
sofreu duas derrotas 
monumentais. À comissão 
composta por adeptos de sua 
queda venceu a eleição na 
Câmara e o PMDB destituiu 
da liderança o deputado 
Leonardo Picciani, que foi 
aliado de Cunha e tinha 
se bandeado para Dilma. 
Pelo menos conseguiu por 
decisão do STF, pausar a 
instalação da comissão. 
Enquanto isso, Cunha, 
apesar de todo o banditismo, 
demonstra que continua 
a comandar o Legislativo, 
conseguindo com 
incontáveis manobras, evitar 
que o processo de cassação 
movido contra ele caminhe 
no Conselho de Ética. 


Com Jair Onofre, 
CS. na Princesa FM: 
Ea A 
— 7 prognósticos 
| - desfavoráveis a 
É Dilma Rousseff 





Villas Boas com as calças na mão 


Fábio Villas Boas é 
médico e como médico, 
tem que lançar mão de 
tudo que for para preservar 
a saúde de seus pacientes. 
Mas Fábio Villas Boas é 
secretário de Saúde do 
estado da Bahia e como 
secretário de Saúde, tem 
que apresentar soluções à 
coletividade e pensar mais 
de uma vez antes de falar, 
a fim de que não caia no 
ridículo. 

Há pelo menos 30 anos 
que o mosquito Aedes 
Aegypti assola o Brasil e as 


autoridades que governam 
(2) a Nação são incapazes 
de vencê-lo. Sugerir a uma 
mulher que use calça ao 
invés de saia, como medida 
preventiva contra picadas 
do mosquito, pode fazer 
sentido para um médico 
falando à sua paciente. 
Uma autoridade deveria 
ter vergonha de dar tal 
sugestão. 

Com o mosquito veio 
a dengue. Esta começou 
a se modificar e vieram 
classificações tipo 1, 2,3 e 4. 
Veio a hemorrágica. Depois 


a chikungunya, depois 
Guillain Barré, depois 

zika, e agora microcefalia 
como consequência de uma 
contaminação ocorrida 
meses antes do nascimento 
de uma criança. Nada foi 
previsto. Nada impede, 
portanto, que alguma nova 
doença apareça. 

Diante desta destruição 
em massa provocada por 
um mosquito, oferecer 
proteção por meio de calça 
comprida e repelente é um 
atestado de incapacidade 
do Estado brasileiro. 


Ranking realista da transparência 


Manifestei aqui 
estranheza semanas 
atrás por um ranking 
da Controladoria Geral 
da União que deu nota 
máxima à Bahia, que tem 
um site de transparência 
bem ruinzinho, inferior, 
por exemplo ao da 
prefeitura de Feira. 

O Ministério Público 
Federal executou 
trabalho da mesma 
natureza, divulgado 
quarta (09), chegando 
a conclusões bem 


diferentes. A Bahia, 
destaca-se também, 
porém negativamente. 
Com nota 5, é o 23º 
estado, à frente apenas 
de Roraima, Amazonas, 
Ceará e Mato Grosso 
do Sul. 

Salvador fica mal 
também (nota 6,4), 
sendo a 20º capital em 
transparência. Feira de 
Santana, que tem nota 
igual à do estado, é 
somente a 41º colocada 
na Bahia, mostrando 


que precisa evoluir muito. 
O MPF estabeleceu 
uma série de critérios 
para classificar estados 
e municípios, numa 
avaliação muito mais 
completa e cuidadosa do 
que aquela realizada pela 
CGU. 
“Há divulgação 
de remuneração 
individualizada por nome 
do agente público?”, é uma 
das questões colocadas (e 
uma das que a prefeitura 
de Feira não atende). 
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Pirelli condenada por ofensas de 
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gerente a baianos e nordestinos 


GLAUCO WANDERLEY 


A Pirelli, 
multinacional italiana 
fabricante de pneus 
que tem filial em 
Feira de Santana, foi 
condenada a pagar R$ 
30 mil de indenização 
por danos morais a um 
ex-funcionário, devido 
a ataques verbais de um 
gerente, paulista, que 
chamava o subordinado 
de “nordestino 
ignorante”, entre outras 
ofensas. 

Segundo a decisão 
do juiz Marivaldo da 
Silva, a empresa tem 
culpa pelas agressões, 
porque de acordo 
com as informações 
constantes do processo, 
ignorou queixas sobre 
o comportamento 
do gerente de 
manutenção, Henry 








Boczko. “A empresa, 
por negligência de 
conduta, permitiu 
que os incidentes 
acontecessem de forma 
contumaz e não houve 
uma reprovação aos 
atos do mencionado 
gerente”, explica a 
sentença. 

A Pirelli recorreu 
da decisão, que 
agora vai para O 
Tribunal Regional do 
Trabalho. O advogado 
Eduardo Brandão, 
que representa o 
empregado, disse que 
também vai pedir 
aumento do valor a ser 
pago ao cliente, diante 
da gravidade dos fatos”. 

O juiz ressalta que 
caberia inclusive uma 
indenização por danos 
coletivos, devido à 
ofensa generalizada a 
nordestinos e baianos, 


mas preferiu não fixar 


um valor neste caso, 
para não dar margem 
a questionamentos 
da sentença, que 
poderiam prejudicar 
o reclamante, 
retardando o fim da 
ação. 

No processo 
trabalhista, o 
eletricista André 
Porto disse que pediu 
demissão por não 
suportar mais “os 
maus tratos”, que 
foram registrados no 
livro de ocorrências 
da empresa. Segundo 
André, o gerente 
dava gritos “no pé 
do ouvido” durante a 
execução de tarefas, 
chegando a tomar 
ferramentas para jogar 
no chão. 

A Pirelli negou 
no processo a 
existência de pressões 
psicológicas e disse 


que tudo que se passou 
foi dentro dos limites 
legais. 

Entretanto, foram 
ouvidas testemunhas 
que confirmaram o 
comportamento do 
gerente. “Havia situações 
em que o senhor Henry 
Boczko baixava o nível, 
com xingamentos 
chamava os baianos 
de incompetentes, 
preguiçosos”, disse uma 
delas. 

Outra testemunha 
confirmou ter ouvido 
o eletricista ser 
chamado por Henry 
de “nordestino burro” 

e que viu o mesmo 
gerente destratar outros 
operários e distribuir 
ofensas ao grupo como 
um todo. 

Reprovando o 
comportamento 
do gerente, o juiz 
Marivaldo assinala que 


“as faltas e erros de seus 
subordinados, podem 
e devem ser ajustadas 
com treinamentos 
e reciclagens e, se 
justificável, com a 
punição própria”, que 
poderia ser advertência, 
suspensão ou demissão, 
jamais com ofensas. 
“Reconhecer como 
legítimas as palavras 
pronunciadas pelo 
gerente redundaria em 
desqualificar o próprio 
Poder Judiciário em sua 
função social de regular 
e equilibrar as relações 
sociais, conclui o juiz. 
Marivaldo ressalta 
que “as ofensas relatadas 
ultrapassam o campo 
das atividades laborais 
para deixar evidenciado 
o preconceito a toda 
uma comunidade de 
pessoas que vivem no 
Nordeste”. No processo 
informa-se que há 
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outras investigações do 
Ministério Público do 
Trabalho relacionadas 
ao comportamento de 
Henry Boczko. 


PIRELLI NEGA 


Em resposta à 
Tribuna Feirense, a 
assessoria de imprensa 
da Pirelli em São 
Paulo confirmou que 
vai recorrer, porque 
“nega qualquer atitude 
diferente do convívio 
harmonioso no 
ambiente de trabalho”. 

A negativa vale 
também para a acusação 
de discriminação e 
preconceito. Segundo 
a nota, “a empresa 
repudia qualquer 
tipo de conduta 
discriminatória e 
valoriza as diferenças 
em favor de um 
ambiente de trabalho 
multicultural”. 
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É FÁCIL CHEGAR 
E BOMDE COMPRAR 


| PARQUE DE EXPOSIÇÕES 


BR 324 


























FEIRA DE SANTANA SALVADOR 


JULIANA VITAL 

Em tempos de extremo 
calor vivido pelos baianos, as 
vestimentas utilizadas pelos 
advogados que precisam 
frequentar juizados, fóruns 
e órgãos oficiais em todo o 
estado, são quase encaradas 


como verdadeiras armaduras. 


Um peso que agora pode ser 
descartado por quem exerce 
a profissão, já que a Ordem 
dos Advogados da Bahia 





determinou que o uso do 
terno é opcional, após reunião 
do conselho, no último dia 4. 
Para o advogado e diretor 
da OAB de Feira de Santana, 
Pedro Mascarenhas, os 
advogados mais velhos estão 
acostumados ao uso do paletó 
e da gravata. Mas ele acredita 
que os mais novos irão se 
habituar à nova realidade, 
e cada profissional vai se 
adaptar, sem esquecer de se 


GUESS 
Carmen Steffens 


vestir de forma adequada ao 
espaço. 

O conselho decidiu por 
isso apenas para dirimir 
algumas questões acerca 
do Judiciário, pois alguns 
juízes não admitiam que 
um advogado fosse a uma 
audiência sem gravata. A 
OAB teve que se pronunciar 
através de seu conselho, para 
que os juízes não interviessem 
em uma questão ligada tão 


O Sicoob é assim. 


Calvin Klein Jeans 


tng 


FEIRA DE SANTANA -= BR 324 « SENTIDO SALVADOR/FEIRA « ANTES DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES 


Ser, 
ZA 


somente aos advogados. Os 
magistrados não têm esta 
competência de impor as 
vestes, reflete. 

Entretanto, Pedro 
Mascarenhas acredita que “o 
hábito faz o monge” e que se 
a partir deste momento fica a 
critério do advogado usar ou 
não o paletó e a gravata, de 
qualquer modo a vestimenta 
tem que ser composta e 
“dialogar com a expectativa do 
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Liberados do terno, advogados vão manter o uso pelo hábito 


advogado. 

O advogado Edvaldo 
Rodrigues, por exemplo, 
afirma que vai continuar 
usando paletó e gravata. Ele 
ressalta que nunca houve 
nenhuma legislação para 
determinar a maneira de se 
vestir do advogado, e que a 
roupa vem para uniformizar a 
profissão, para identificação e 
por convenção dos ambientes 
da Justiça. 
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“São convenções sociais 
e liturgias que a profissão 
carrega há muitos anos, 
durante a história da 
advocacia, e disso se fez o 
costume e o costume às vezes 
vira lei. Isso fez com que os 
tribunais padronizassem e 
cobrassem o uso de terno e 
gravata. Mas não é lei, não é 
algo que o juiz possa obrigar”, 
adverte. 

Edvaldo considera que pelo 
fato do Conselho Nacional 
de Justiça já estabelecer que 
não há regra sobre a roupa 
do advogado, a discussão era 
desnecessária. “Há coisas mais 
graves para se discutir. Isso é 
contraproducente, e não vai 
mudar nada, afinal o costume 
faz todo mundo usar. As 
salas de audiência são todas 
climatizadas. Quando terminar 
o trabalho, nos corredores 
quem quiser, tira”. 

O advogado Ronaldo 
Mendes afirma ser favorável à 
flexibilização no verão. “Nunca 
tivemos sensação térmica tão 
insuportável como agora. Mas 
entendo que, nas sustentações 
orais quando o advogado usa 
a tribuna para defender a tese 
usada por ele no recurso que 
dirigiu ao segundo grau aí 
sim, como também decidiu 
a OAB, deve ser mantida a 
formalidade em razão da 
liturgia do local. E também 
como demonstração de 
respeito aos desembargadores 
ou ministros e de seriedade 
com o processo do cliente, 
recomenda. 


O TRIBUNA FEIRENSE 
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A escolha 

Há instantes na vida 
que são inaugurais e 
consagradores, e este é 
um deles. Ser paraninfo 
da Turma 2015.2, de 
Medicina, da FTC, é 
uma imensa alegria. AO 
receber a inesperada 
notícia por meu filho, 
também formando, senti 
uma grande e inesperada 
emoção. É com autentica 
sensação de realização 
que agradeço a honra 
imensurável e inesquecível 
da escolha, oportunidade 
que nunca poderei 
silenciar na memória. 
Da relação nascida no 
“científico” evento “da 
entrada ao quarto” até este 
instante, fizemos um longo 
percurso. Assim, a raridade 
do que me concedem me 
torna devedor permanente 
da generosidade grandiosa 
de todos. Bem, dizem que 
o discurso do paraninfo 
é a última aula da turma, 
então, nesta despedida vou 
tentar dizer algumas coisas 
os ajude a ter uma vida 
boa e plena. 


Os pais 
Não seria justo 

homenagear os filhos, sem 
antes reconhecer na obra 
pronta a arte de carpintaria 
dos pais. Foi a partir do 
amparo e cuidado dos 
senhores que eles partiram 
jovens e estão voltando 
homens, com um ofício 
digno e significativo. Eles 
não o fariam sem a mão, 
por vezes invisível, da 
família, a lhes ajudar nas 
escolhas, a nortear os 
limites. Então, que cada um 
de vocês se alegre entre os 
homens, não apenas pela 
vitória dos filhos, mas por 
saberem que este diploma 
é um reconhecimento 
pelo grande trabalho 
que fizeram ao educá- 
los. Parabéns a todos os 
pais. E vocês, prezados 
formandos, não esqueçam 
a difícil lição de que nós, 
pais, costumamos ter 
razão. 


Conteúdo médico 
Adquirir conteúdo 
médico é trabalhoso, 
mas tornar-se médico, 
é interminável. Exige 
dedicação para construir 
uma base de informações 
sem esquecer que 
esta é móvel e precisa 
ser persistentemente 





atualizada, pois os 
avanços costumam 
demolir as maiores 
certezas cientificas; 
exige capacidade de 
trabalhar em condições 
adversas, para enfrentar as 
limitantes, desafiadoras e 
desgastantes condições do 
nosso sistema de saúde; 
exige desenvolvimento 
apurado da capacidade 
de comunicação e 
compreensão de tudo 
que compõe o humano- e 
nada do que é humano 
nos é estranho», para que 
se possa construir uma 
relação ampla, conectada, 
que não esvazie seu 
sentido nos limites técnicos 
e não torne o outro, O 
paciente, algo fragmentado 
e indiferente, um erro 
cada vez mais frequente e 
imperdoável da medicina 
moderna. 

Permitam-me lhes 
contar um caso: 

Fui criado na roça, 
sem luz, sem TV, e sem 
watts app. Sim, o mundo 
existiu antes dele. Creiam 
em mim. Alfabetizei-me 
na escola rural de minha 
mãe, ali presente, e, aos 
dez anos, meu pai resolveu 
me mandar estudar em 
Salvador. Para fazer 
testes no colégio fiquei 

“república”, para ser 


gentil, que meu irmão, aqui 
presente, morava. Tinha 

lá um sujeito chamado 
João que ao ver-me, um 
pequeno tabaréu, me 
levou ao Porto da Barra 
pra ver o mar a primeira 
vez. Ele me soltou, quase 
me afoguei, pois não 

sabia nada. Ele disse que 
me ajudava a atravessar 
aquele mar e me comprou 
um picolé. Achei aquele 

o melhor dia do mundo. 

E ainda acho. Fui morar 
só, aos dez anos, e nunca 
mais vi João. Quando 
perguntava a meu irmão 
por ele sempre esquecia 

o sobrenome e dizia: João 
que me levou pra ver 

o mar e assim ele ficou 
sendo este João. Nunca 
mais o vi. Passado mais de 
35 anos, um dia, ao chegar 
ao plantão da UTI, alguém 
disse meu nome. Era João. 
Com dificuldade disse que 
era contador da Unimed, 
professor da Uefs e lia 
minhas crônicas no jornal. 
Fazia um sério tratamento 
e estava grave, mas lúcido. 
Corrigi os eletrólitos e 
passamos a noite juntos, 
eu ajudando-o a atravessar 
o mar de angústia que 

é estar na UTI. O dia 
amanheceu e logo 

depois João faleceu. Foi a 
última noite dele. Fiquei 


pensando nas pontas que 
juntamos de nossas vidas: 
ele me ajudando no meu 
primeiro mergulho e, eu, 
no mergulho derradeiro 
dele. Escrevi uma crônica 
em que disse que sendo 
ele como era, amigo, 
cuidadoso comigo, para 
ir tão cedo, devia ter sido 
para ver o oceano maior 
de todos: assim, quando 
for meu dia de chegar 
por lá, eu, que continuo 
sem saber nadar, não 
terei dificuldade nenhuma 
em atravessá-lo: será só 
mandar chamar um sujeito 
chamado João, João que 
me levou pra ver o mar. 
Prezados formandos, 
lembrem-se do que 
disse o psiquiatra Carl 
Jung: conheçam todas as 
teorias, dominem todas as 
técnicas, mas ao tocarem 
uma alma humana, sejam 
apenas mais uma alma 
humana. 


O esforço 

Por terem adquirido 
o conteúdo, vocês, 
jovens, são vencedores. 
Orgulhem-se de sua 
conquista. Vocês merecem 
o pódio e os aplausos. 
Vocês estão aqui, mas no 
meio do caminho tiveram 
uma imensa carga horária 
com tutoriais, provas, 


plantões, aulas e aulas. 
Como diz o poeta feirense, 
Antonio Brasileiro, “para 
nosso barco pequeno, 
chegaram-se tão grandes 
mares”. Agora que os 
atravessaram, as avarias se 
tornam apenas lições; as 
dificuldades, um caminho 
para a sabedoria; os erros, 
apenas amadurecimento. 
Sempre trabalhei muito, 
desde garoto, até o 
doutorado, até estar 

na fundação do curso 

de medicina da Uefs e 
coordená-lo até formar a 
primeira turma, então, O 
que pensei e realizei de 
melhor foi com esforço, 
como vocês acabam 

de fazer. Formandos 
acreditem no poder do 
trabalho como algo capaz 
de ajudar muito a tal da 
sorte. 


Tornar-se médico 

O alívio, no entanto, 
é temporário. Apartir 
de agora, deverão 
trabalhar diuturnamente 
para “tornaram-se” 
médicos. Digo aos alunos 
que precisamos ser 
maximamente eficientes 
e minimamente invasivos 
à integridade física, 
econômica e afetiva 
do paciente. Ou seja, 
para manter a precisão 


Discurso do paraninfo - 





técnica, estudem 
permanentemente, 

pois não poderão 

nunca se acomodar 

no saber dominado 
porque a desatualização 
é implacável com os 
acomodados e injusta 
com os doentes. Precisam 
respeitar o dinheiro 
público- e vivemos 
tempos de assustadora 

e vergonhosa falta de 
ética- e o utilizá-lo sem 
desperdícios buscando 

o maior benefício de 

suas escolhas. No 
privado, precisam 
corresponder com 
maestria ao investimento 
do paciente em seus 
serviços. Afetivamente, 
não esqueçam jamais, 
que quem os procura 

o faz no limite de sua 
fragilidade física e 
emocional, buscando 
acolhimento e amparo, 
depositando na sua arte e 
sabedoria profissional toda 
esperança, algo divina, 
algo humana, da salvação 
e cura de suas dores. Para 
isso, mantenham sua alma 
habilitada e não apenas 
as mãos. O médico é 
aquele de quem se exige, 
cotidianamente, fazer o 
bem. E, hoje, mais que 
fazer o bem precisa não 
fazer o mal. 
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Antonio César de Oliveira 


Por volta de 1789 
a poderosa rainha 
Vitória, da Inglaterra, 
encomendou um quadro 
ao marchand Tate. 
Este, por sua vez, O 
encomendou a Samuel 
Fields que escolheu pintar 
uma homenagem ao 
médico que havia assistido 
a morte de seu filho, 
na noite de Natal. No 
estúdio, ele refez o quarto, 
numa zona fria e carvoeira 
da Inglaterra, como 
estava naquela noite. 
No quadro podemos 
ver a mãe desesperada, 
o pai tentando manter 
a postura, alguns fracos 
vazios de medicamentos, 
as primeiras luzes do dia 
na janela e, ao centro, 
dominante, o médico, 
com a mão ao queixo, 
olhando, impotente, a 
criança falecida, sobre 
duas cadeiras. Apesar do 
insucesso do tratamento 
o pai ficou tão satisfeito 
e agradecido com a 
qualidade do atendimento 
que ao ter a chance da 
glória, da imortalidade, 
escolheu homenagear 
Dr. Murray. Tate tornou- 
se a principal galeria de 
Londres, o quadro chama- 
se o Doutor (1891) e 
caso visitem Londres não 
deixem de vê-lo, pois acho 
que esta é a maior e mais 
simbólica pintura médica 
da história. 

Prezados formandos: 
lembrem-se que 
nossa missão é curar 
algumas vezes, aliviar 
frequentemente, consolar 
sempre. 


O dinheiro e a 
soberba 

Ouçam, ouçam, que 
ser bom médico é ter 
ouvido para a dor alheia 
seja física ou imaginária. 
Em um mundo cada 
vez mais apressado, 
estressado, individualista, 
esta qualidade é essencial. 
Não se deixem contagiar 
pelo sentimento de 
ganância ou soberba 
tão próprios de quem 
de algum modo domina 
a vida e a morte. E que 
tão facilmente costuma 
nos pegar desprevenidos. 
Não sejam rasos, nem 
se deslumbrem com 
o traiçoeiro poder. A 
verdadeira realização 
deve ser a da consciência 
em paz pelo trabalho bem 


feito. Não apenas usem 
protetor solar, mas tenham 
motivos para dormirem 
bem. 

Certa vez cuidei 
de um garoto que tinha ido 
pescar com o pal. Foram 
atacados por abelhas. O 
pai correu e chegou ao 
rio, o filho não. E fez uma 
IRA. Fiz diálise peritoneal, 
na UTI, do HGCA. Como 
era o único nefro, fui ao 
hospital todos os dias. 
Quando faltou antibiótico, 
levei. Quando faltou 
solução de diálise, levei da 
clinica. Seu drama ficou 
público e toda cidade 
acompanhou. Saiu bem. 
Dei alta. Certo dia, muito 
depois, indo pra Uefs, 
parei no acostamento por 
algum motivo. Ao voltar 
para O carro vejo um 
homem sem camisa, de 
bicicleta, vindo em minha 
direção. Não nego que 
pensei, instintivamente, 

o que pensamos nestas 
horas: me ferrei! Calma. 
Ele disse: Dr. César. Eu 
piorei o pensamento: foi 
encomenda, oh meu deus, 
que foi que eu fiz, acabei 
de chegar à cidade. Aí 
ele disse: eu sou o pai do 
garoto das abelhas Dr. 
Estou todo arrepiado. Olha 
aqui doutor e começou 
a chorar agradecido. E 
aquele homem sem 
camisa, chorando, 
arrepiado, aliviado da culpa 
de não ter salvado seu 
filho das abelhas, às dez 
da manhã, no implacável 
sol feirense, é algo que 
nenhuma remuneração 
poderia me pagar. 
Prezados 
formandos: amem serem 
médicos, amem tanto 
de nunca se imaginarem 
sendo outra coisa, amem 
a profissão mais que seus 
rendimentos e terão seu 
lugar de sucesso e glórias 
pessoais garantidos 


A vida 

Não permitam, ao 
longo de suas vidas, que 
outras dificuldades se 
tornem impedimentos, não 
se curvem ao desanimo 
ou as eventuais derrotas, 
pois como diz JCM Neto é 
preciso às vezes “cultivar O 
deserto como um pomar às 
avessas”. Não compactuem 
com os erros. Cuidem de 
sua existência pessoal, 
reservem o espaço da 
família, e zelem por suas 
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escolhas com desvelo. 
Conservem imaculada 
como pedia Hipocrates 
“sua vida e sua arte”. 
Cresçam, diversifiquem-se. 
Uma citação de Abel de 
Lima diz que “o médico 
que só sabe Medicina, 
nem de Medicina 

sabe”. Quanto mais 
aprenderem, com mais 
compreensão irão cuidar 
da miríade da natureza 
humana. Mantenham a 
elegância do discurso e 
dos gestos sem renunciar 
á força das palavras. 
Use-as para exercer 

sua responsabilidade 
social e não se omitirem 
diante de políticas de 
saúde equivocadas, 
irresponsáveis, e que 
tanto violentam o 
mérito e a qualidade da 
prática médica. Ergam- 
se como gigantes na 
defesa da verdadeira 
medicina, do respeito 
humano e da liberdade, 
onde ela for ameaçada. 
Prezados formandos, 
tenho certeza, que 
vocês estão à altura de 
qualquer desafio que se 
propuserem. 


Hábitos 

Cultivem bons hábitos. 
Sejam gentis, que a 
gentileza é uma trégua. 
Relevem o possível e 
corrijam só o necessário. 
Sejam tolerantes, porque 
o mundo é plural e 
diverso, e, toda, toda, 
escolha é legitima e 


deve ser compreendida. 
Não se levem a sério 
demais. Riam, inclusive, 
e especialmente, de si 
mesmos. Encontrem seu 
caminho, sejam felizes. 
Façam, refaçam, insistam. 
Recomecem, tantas 
vezes quanto necessário, 
sem pudor. Navegar 

é preciso, viver não é 
preciso, ou, navegar é 
exato, viver não é exato, 
mas o maior naufrágio 

é sempre não partir. 
Prezados formandos, 
lembrem o que disse 

o fantástico padre 
Vieira: nós só existimos 
quando fazemos, quando 
não fazemos, apenas 
passamos. Façam. 


O filho 

Peço, agora, que me 
permitam a gentileza de 
dirigir-me, por um minuto, 
ao meu filho. Prezado 
filho, comemorei semana 
passada, com os colegas, 
30 anos de formado. De 
clínica e ensino. E lá, de 
alguma forma, me vi, 
outra vez, exatamente 
onde você está. Você tem 
mais certezas do que eu, 
mais informações do que 
eu, que vim do estudo a 
luz do candeeiro, você 
tem mais possibilidades 
do que eu. Aproveite-as. 
É assim o destino correto 
e natural de pais e filhos. 
Assim, confio em você, 
como sempre escolhi, 
confiar. Os temores de 
pai são apenas alertas 
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aos deuses que não 
deixem de zelar por meu 
mundo. Acredito nas suas 
escolhas e sei que fará 
uso justo e humano da 
medicina, da refinada e 
exigente habilidade de 
ser médico. Seja ético, 
não descuide dos seus, 
dos amigos, ou dos que 
estão sob seus cuidados. 
E viva ao som e ao 

tom - você que tanto 
gosta de tocar - dos seus 
sentimentos. Seja um 
homem de bem, como 
me ensinou meu pai, e eu 
me bastarei. Assim, nosso 
“binômio” permanecerá 
em você quando eu não 
mais exercer o ofício. E 
eu saberei que todo amor 
que lhe tenho não terá 
sido em vão. Obrigado 
por este momento. Você 
o desenhou e por ter o 
dado a mim e não eu a 
você, eu o invejo. Siga 
tocando em frente e 
cuide-se. Amo você. 


Afilhados 

Digo a vocês as 
mesmas palavras com 
as quais os torno filhos 
como meu filho, e os 
abraço como o abraço, e 
os acolho com o mesmo 
afeto e sentimento. Como 
os meus, mantenham seus 
abraços ao alcance dos 
outros; não se dispersem, 
nem se desfaçam de si 
próprios, pois nada farão, 
ou se tornarão, que não 
seja consequência do 
que fizeram nestes longos 











anos de crescimento e 
despedidas do que eram. 
Há uma frase que diz: “o 
amor mata o que éramos 
para que nos tornemos 

o que ainda não somos”. 
Por isso, formandos, 
sejam merecedores do 
que adquiriram, creiam 
no que podem se tornar, 
preservem consigo os 
melhores ideais do 
humano, e serão do 
tamanho real de seus 
sonhos e escolhas. 


Finalizando 

Lembre-se que o 
Curso de Medicina, irá 
com vocês, como um 
compromisso que não 
se desfaz em poeira de 
ossos. Honre-o sempre, 
porque a Medicina 
e a memória desta 
faculdade os honrarão 
permanentemente. 

Então, enternecido 
pela confiança e escravo 
do amor e da amizade 
que nos unirá e os 
reunirá para sempre em 
meu coração me dirijo e 
me despeço agradecido, 
pela última vez, de vocês, 
e lhes digo, colegas, 
afilhados, começando 
agora, gloriosamente, 
sejam bem vindos à 
melhor parte da história 
da vida de vocês. Façam 
bem feito a parte que 
lhes cabe, sejam justos 
e o mundo se dobrará 
aos seus pés. Digo que 
valeu. Parabéns, sucesso 
e muito obrigado. 
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Gostaria de iniciar 
agradecendo a todos que 
hoje compõe a nossa 
mesa diretora e que, 
certamente, são grandes 
facilitadores para esse 
momento único das 
nossas vidas. Desta forma, 
gostaria de levar meus 
cumprimentos à Dra Leda 
Solano, coordenadora e 
parte fundadora do curso 
de medicina da FTC, que 
não só tornou concretos 
os nossos desejos, 
como permitiu que 
hoje estivéssemos aqui 
reunidos para desfrutar 
dessa alegria ímpar que 
nos traz esta conquista. 
Cumprimento, ainda, os 
pais, familiares e amigos 
presentes. Esses brilhantes 
olhares de felicidade que 
vocês nos direcionam 
fazem esta noite ainda 
mais bonita. Porém, serão 
para os rostos iluminados 
dos meus colegas de 
turma que irei me dirigir a 
partir de agora. 

Caros colegas, talvez 
vocês não tenham tomado 
sua melhor decisão ao me 
colocar nesse púlpito e 
me designar a missão de 
lhes direcionar algumas 
palavras. Hoje, boa parte 
da minha família ganha 


sua primeira médica e 
uma menina encontra 
seu céu da amarelinha, o 
seu sonho de travesseiro. 
Então, desde já, peço 
desculpas pela emoção 
tão aflorada. Bom... 
Jennifer, minha irmã, eu 
ainda não posso te dar 
uma casa, mas queria te 
dar sonhos. Sonhos de 
meninos que iniciaram 
sua caminhada muito 
antes dos vestibulares 
aparecerem em suas 
mesas e de seus corações 
serem postos em 
pequenos ‘X’. Sonhos de 
pessoas que se dedicaram 
a um objetivo: fazer O 
melhor naquilo que se 
propuseram. Sonhos 
daqueles que acreditaram 
e se esforçaram muito 
até encontrarem suas 
primeiras conquistas. 
Sonhos dos que, ainda 
incertos de suas escolhas, 
depositaram o melhor de 
si nesta caminhada. Nos 
encontramos há 6 anos e 
aprendemos juntos o que 
significa estar aqui hoje. 
Trilhamos uma passagem 
que nos ensinou, ou 

pelo menos tentou nos 
ensinar, os valores e 
preceitos da construção 
de um profissional. 


Aliás, desde cedo já 
começamos a partilhar 
das responsabilidades 
que a nossa escolha 
trazia e ainda tínhamos 
direito a um brainstorm 
semanal nas pequenas 
salas de tutoria. Fomos 
histofisioanatomoma- 
ratonistas para não 
encontrarmos as portas 
das salas fechadas e 
campeãs de paciência da 
fila diária na biblioteca. 
Cada degrau alcançado 
dividia experiências 

e imprimia sapiência. 
Começamos a passear 
pelo raciocínio da clínica 
até entrarmos as salas de 
cirurgia. Construímos em 
nossas mentes desejos 
incontidos de investigar 
queixas, encontrar 
causas e resolver seus 
enigmas. E mantivemo- 
nos juntos, mesmo 
quando nos jogaram 
bombas de realidade. 
Foram incontáveis horas 
de estudo, solitárias ou 
bem acompanhadas. 
Mas logo pudemos nos 
ver carregando a nossa 
teoria e destilando-a em 
nossos pacientes, ainda 
com as mãos receosas 
de aprendizado. 
Acompanhamos a 























beleza de um ser que 
chega ao mundo e a 
dificuldade da despedida 
para os que deixam. E 
quanto crescimento nos 
coube neste caminho! 
Crescemos como 
estudantes, colegas, 
futuros profissionais e, 
como gente, como seres 
humanos. Hoje estamos 
aqui, em uma página 
final de um capítulo 
cheio de continuidades. 
Em verdade, somos essa 
página final hoje. 

Somos os sorrisos e 
a diversão garantida de 
Rafaela e Taiana; a boa 


argumentação de Warner; 


o jeito bonito de Paloma; 
a genialidade de Yuri; os 
bons questionamentos 
de Jacson; a dedicação 
de Gabriela; a esperteza 
de Marcelo; a quebra 
de rotina de Roberta 
Muniz. Somos a doçura 
de Fernanda; a força 

de Raíssa; a efusão de 
desejos de Cláudio; a 
capacidade de Victor; o 
intelecto de João Vidal; 
e o encanto de Lucas 
Rocha. Somos a poesia 
de Isaura; a inteligência 
de Mayara; O raciocínio 
de Talita; e a perspicácia 
de Roberta Gundim. 


Somos a decisão 
de Lismara; O 
silêncio intelectual 
de Lucas Góes; 

a simplicidade 

de Armando; e 

o desespero de 
felicidade de 
Isabelita. Somos 

a alegria de 

Keila e Lídia; a 
receptividade de 
Fádia; a educação 
de Érica; e o lindo 
sorriso tímido 


de Andréia. Somos as 
orações de João Paulo; 
a excelência de Patrícia; 
a discrição de Antônio 
Carlos e Priscila; a 
oratória de Alexsandro; 
os cochilos produtivos 
de Gilmar; e o alto astral 
contagiante de Ciro, 
Christiano e Fernando 
Henrique. Somos a 


capacidade crítica de Ítalo; 


a meiguice de Lailla; e a 
resolutividade de Mônica. 
Somos a espontaneidade 
de Bárbara, O 
companheirismo de 
Francisco e a seriedade 
genial de Sarah. Somos 
malvados favoritos, como 
Átila. Somos a beleza da 
miudeza das coisas, como 
eu. Somos isso. Resumidos 
em um parágrafo, 





separados em pequenos 
grupos, unidos nessa 
nossa conquista. 

Somos meninos que 
caminharam e chegaram 
a um muro. E ali logo 
em frente a esperar pela 
gente o futuro está. E O 
futuro, essa astronave 
que tentaremos pilotar, 
irá nos levar a tantos 
outros sonhos e a mais 
corredores e a mais 
aprendizados; e nos 

fará lembrar daquela 
trilha que começamos. 
Aquela que nos trouxe 
aqui e que nos une em 
sentimento. Aquela 
mesma que hoje se 
bifurca, que hoje se 
multiplica e que nos 
levará a sermos meninos 
cada vez melhores. 
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O medo sufocou a esperança em 2015 


Arrisco sem medo 
de errar que, desde 
1964, o Brasil não vive 
um momento político 
tão conturbado 
quanto agora, neste 
2015 que finda dentro 
de duas semanas. O 
ano, a propósito, é tão 
singular que não vai 
acabar, prosseguindo 
por 2016. Afinal, a 
severa recessão em 
curso vai se estender, 
no mínimo, até o final 
do próximo ano. E a 
crise política cada vez 
mais se aprofunda, 
com um roteiro que 
desafia a criatividade 
de qualquer 
ficcionista. O último 
lance surpreendente 
foi o pedido de 
impeachment contra 
a presidente Dilma 
Rousseff (PT) acatado 
pelo presidente 
da Câmara doa 
Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB- 

RJ), justamente 
quando os rumores 
sobre o afastamento 
começavam a 
arrefecer. 

Lembro que, em 
1992, participei de 
uma das passeatas 
pelo impeachment 
de Fernando Collor 
no centro da Feira 
de Santana. O então 
presidente, a exemplo 
de Dilma Rousseff, 
via-se às voltas 
com uma profunda 
crise econômica e 
ostentava índices 
de popularidade 
baixíssimos. As 
semelhanças, a meu 
ver, param por aí, 
sobretudo em relação 
à correlação de forças: 
se Collor pelejava 
sozinho, a presidente 
petista conta, ainda, 
com significativo 
apoio do seu partido, 
de sindicatos e de 
movimentos sociais. 

Imagina-se 
que, nos próximos 
dias, os governistas 
mobilizarão suas 
bases para ir às 
ruas, argumentando 
que o pedido de 
impeachment em 
andamento trata-se de 
um golpe. Por outro 


lado, os adversários já 
planejam o mesmo para 
este domingo, tentando 
recobrar o fôlego 
exibido nas primeiras 
manifestações, no início 
do ano. Encher as ruas, 
portanto, é estratégia 
fundamental para 
conquistar corações e 
mentes. 

Todavia, enquanto 
oposição e governo 
se engalfinham, a 
recessão se aprofunda. 
Seguramente, não 
se atravessa situação 
semelhante desde a 
década de 1930, mas 
aí com uma diferença 
fundamental: 
fortemente atrelado 
aos mercados 
externos, o Brasil 
enfrentou aquele 
calvário como 
desdobramento da 
Grande Depressão 
de 1929. Hoje, as 
turbulências externas 
não justificam, no 
todo, o desempenho 
deprimente da 
economia brasileira. 
O consenso, porém, 
esbarra aí: até agora, 
não existe análise 
econômica que não 
esteja contaminada 
pelo cenário político. 


Expectativas 
Amedrontado com 
a recessão, acossado 
pelo fantasma 
do desemprego, 
mordiscado pela 
inflação voraz, 
fustigado pelo 
juros extorsivos 
e espoliado pelos 
impostos indecentes, 
o brasileiro não 
consegue enxergar 
saída para a crise no 
momento porque, 
simplesmente, ela 
não existe: será 
necessário aguardar 
o fim do processo de 
impeachment — seja 
qual for o resultado — 
para que, a partir daí, 
se pense em soluções 
para o imbróglio 
econômico. Isso se for 
possível. 
Lastimavelmente, 
já se percebe que não 
existe solução no 
curto prazo: depois 
da estagnação do 


Produto Interno Bruto 
- PIB em 2014 (alta de 
0,1%), enfrentaremos duas 
temporadas atrozes: queda 
estimada de 3,5% em 2015 
— é o que aposta o mercado 
— com novo tombo em 
2016, já inicialmente 
dimensionado: -2,3% nos 
próximos doze meses. As 
esperanças de retomada, 
portanto, devem ser 
postergadas para 2017. 

O mais angustiante, 


porém, não é a crise 
em si: é a completa 
falta de perspectiva no 
médio prazo. Enquanto 
a economia afunda, as 
intriguinhas palacianas 
efervescem; enquanto o 
desemprego cresce, os 
conchavos de bastidores 
pululam; enquanto os 
serviços públicos se 
deterioram, a classe 
política amplia seus 
privilégios; enquanto 


o cidadão labuta para 
assegurar a subsistência, 
o dinheiro público escoa 
pelas insaciáveis sarjetas 
da corrupção. 

Seria bom que o 
espírito leve do Natal 
encerrasse 2015, com 
esperanças de um 
2016 melhor para 
todos. Infelizmente, 
as infindáveis crises 
gêmeas — econômica e 
política - vão furtar, até 


Economia em crônica 


mesmo, esse modesto 
conforto do brasileiro. 
Com o pedido de 
impeachment à 

mesa, é provável 

que os ânimos 
políticos se acirrem 

e não se duvide que 

o desempenho da 
economia seja ainda 
pior que o estimado, 
lançando o País às 
raias do descalabro. A 
conferir. 
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2l. | 25567 | JONATAS DOS MONTES BORGES HEE | Mol E 55, PU Lugar 
E | 26187 | OTHON GUEDES COSTA 635160050 | ITAS 52,50 E Lugo 
23. | 25831 | JOSIVAL UMA DOS SANTOS EC | UTRA 373) EE lugar 
| 5855 | MONO TELE DE ERA JARI) AN 52,5] DE Lugo! 
| l0 | JOSIAS SANTANA ILHA MiA | GT 52.5) EF Lugar 
do. | MAS | EDMA SILVA SANTOS TIIS 1508158 54,5] D Lugar 
| W57 | LAILA MAANA DOS SANTOS SUYA IMUS | MW ISSA 52.5) EM Lugar 
D| AS | ASSUCERA CORDUNO DA SALVA ISTO | GLS 54,5] EF Logos 
A. | 2585 | UUANE LIMA OLIVEIRA IMI | MI 2.5) EF Lugar 
SD. | td | MEIRA SEMA E SANTANA HLEN SM SM Lugar 
3L | W | JOSIAS PAULO BATISTA FILHO Dn | Aei AE] eiii SF Lugar 
Se | eb | AOA GOMES DOS SANTOS Ene | DEE ISIS SM aM Lugar 
33. | 15735 | ROQUE ARALUO MACHADO AEE Taa | Diae aT 5,0 ay Lug! 
3. | EM | ADAILTOM SENA SILVA DESIGN- | DISTA EM SE Lugar 
Es FECRO RIPALDIMO OUNERA DE nt a 5 50,0 375 Lug! 

BM | i ameaga | 1S0 
UMA 

3. | 202 | VANDA SOUTA DUQUE DESUSO | Wa Sm A Lugar 
dt, | BI ACEO DE SOUZA ABALO AIMA | MA 1583 ER SM Lugar 
3 «| ROBSON ANDRE DE OLIVEIRA E g Sm) F Lugo! 

E ciji SR | IN 
CURCINO | 
2. | pdt | MAX EMILAMO OUVERA 15807-23 | Aa SM NE Lugar 






















































































m [l PEREI i UU LO Ro w= lija 
i I PIF TEAL PATO DA HA HA DISMLAdA-T] i DLAT LPE da O] a 
LE Fes] TINTE ARAL IER AA CER SA Ea t annt: K] ELE F 
IA | PASL | ARDA SILVA ALEIDA ipes | PAUA 52.50 Pt Lagar 
E3. | 5506 | LAS SOLTA NIVEA iseia | LAMA E Fi Logar 
LE | SEE JE. REICH AYA DE OUEN BESIN- | LAON LH er E! Qapi 
T n | ARA FORDANIA DE LIMA HULYA | Aea | DALEN 50,00 -£F 
DE | soam | SAADEH ARAURI CIRHAIRA BEITADLI-J4 | LEÍLIÍLIRE BUN me 
LWA | 
ELASUFIECAÇÃO FINAL - ESCRITURA! 

LA O a -= -a CANDIDATI CARD: Dao | MEJ T | PETI TH. 

L | Te | AQMEL MATOS DE CLIR] ARDE | REPLIES EE! 1º Lugar 
= = - = m. pm Ea 
my pre rm RASTA LS NEI COSTA INDIT- FDA LJH Tra P ig 
iri E TT TJ E 
O E E ENS | PAOL1I8T si cad 
E [DAP | ANIAMA GONCALVES DOS SANTOS | GEGI50-50 | OIS 67.59 dA Lugar 
pe] PEAU WELLE ARANDA MHIC IIE IE] | GA EF n En baghi 
E SEDE PRISCILA DE INUNTIRA MENDES IEAI- IE LEON L FED Er En Laii 
Pime TATIAHE Do EHE NTLCAMADO LEELIOES- TF LSO LUFF ES DO e 
a | J5 | BFO RETAS E OFTE | ROR E [FEM EP Lupas 
q | od | ATHOS FLÁVIA SANTIA VIERA IDG HA | CONVIDO | 625) A Lugar 
o | SATA | PALOMA ALVES DE OUVERA DEDM | SAMI EE 30 sugar 
L Feia WATLE AMT AMA ACTHA DHE 1E 1-0 LUTU LIE (nM a m CEM L 
E w10 BL CHORAM LMA AM TAMA TER] i LUTA LAEE ann 1" ligir 
LL | 6767 | UONARDO BRITO DE ARAUKO BDIL | ANL IH 1I Lugar 
Wi. | 6365 | ADELMO SANTOS DA SEA MESMA OLITA &0D0 aP iger 
ii. | MEME | DOSE M PIRMDRO MISMA | PONI 57.59 15º Guga” 
Lessa | ameno CRM | aosTISISM | manista is sig 
Er Pt BARLA DELL DA SILYA NIE IEI DIA | ANL IEG eo dr agi 
La | D66I7 | ARLAN UMA DA SANA MATENIADOS | 1a/06/L75O 37,30 nr 
DO | ass | TWILA DATARE CARNEIRO COSTA DA E Ee 57,80 T Lugi 
HHH CORCIIÇÃO BRELSTAIES | MY LLÍLTRE 

Do | aos pm ELO DE GILHIH-TI | MG/L FR da 
ZE. | AD | AMIRE PEREIRA DA SILVA ESFERA 5500 up 
H | PMS | MGLAÉ PINHO DOS SANTOS GEOH | PAMMVISTE 50.50 17º Lugar 
PI | MSI | SINTIA MADURA DUTRA ASPIRE | LOM LA 5.00 JT suga 
74 miki CLARA AMP LDA POR DR HE TTET bn n m UH ago 





























TRIBUNA FEIRENSE li 1 


Feira de Santana, sexta-feira 11 de dezembro de 2015 


Cultura e Lazer 


Mais dicas culturais em: www.infcultural.blogspot.com 


Sandro Penelu 








sandropenelu@gmail.com 


SHOWS AO VIVO 





Semana de Cultura em Serrinha 


com a Prefeitura Municipal 
de Serrinha, aborda o tema 
“Celebrando um novo 





de artesanato e oficinas. 
O evento, que é 
realizado pela Secretaria 


SEXTA-FEIRA 11/12 


ATRAÇÃO LOCAL 


Segue até o dia 13 de 
dezembro a Semana de 


. HORA ENDEREÇO 
Cultura de Serrinha, evento 


que está movimentando de Cultura do Estado da Sertão, proporcionando ERRO aa A dO sad deaas 
vários espaços públicos Bahia (SecultBA), em uma semana de atividades PAULINHO SUCESSO Pieer Bar 21 Av. Getulio Vargas 


parceria com o Conselho 
Municipal de Cultura e 


ligadas à arte e cultura para 
todas as idades. 


da cidade, com alvoradas, 
espetáculos de música, feira 


Prefeitura divulga programação 
completa do Natal Encantado 2015 


Mais de 60 atrações farão parte do Natal Encantado 2015, promovido 
pela Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer. 


ALAN EMANOEL Boteco Vip 21 Av. Getúlio Vargas 
21 


NUNO BAIA Filozophia Rua São Domingos 
KARLA JANAÍNA Zeca Petiscaria 2 Ville Gourmê 


1 
WILLIAN DE CASTRO The House 22 Ville Gourmet 
22 


ALAN OLIVEIRA Arpoador Capuchinhos 
GUYMEO JUMONJI Bar Novo Arte 21 Serraria Brasil 
URI BECHEN Frango na Brasa 20 Jomafa 

2 


GABRIELA MORAES Bar o Boteco 2 Ville Gourmet 
2 


Veja a programação completa: 











DIA a partir de LOCAL = 
GELIVAR SAMPAIO E SEU GRUPO  Bengos Bar 1 Estação Nova 
1 5 PRAÇA PADRE OVÍDIO = = 
19hs Banda R idados - Feira d tana-BA (PALCO 1 PRAÇA PADRE OVÍDIO A E E 2 : 
E ae ca. À : MARCIO MIRANDA Paradinha Pastelaria 21 Rua São Domingos 
terça 
Ç 19 hs Orquestra Castro Alves [Projeto NEOJIBA | Salvador-BA (palco 1) 
sábado | 20hs concerto Familia Pereyr | Feira de Santana-BA (palco 2) CELLY NOBLAT Quiosque do Mazinho 21 Praça de Alimentação 
PRAÇA PADRE OVÍDIO ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA 
16 gts FU Hier e Orquestra Ouro Prto- Argentina / Ouro Preto-MG TETE E ADRIANO OLIVEIRA Fino Espeto 21 Av. Santo Antônio 
q uarta DONE sadida ronde CANNA BA PAGOS 17 hs Filarmônica 24 de Junho — Jeremoabo-BA 
arau de Quinta eira de santana- a ye 
Coral do CUCA — Feira de Santana-BA MAZINHO VENTURINI Bar 14 Bis 22 Av. Getúlio Vargas 
ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA 
Coral e Orquestra Sinfônica Infantojuvenil Princesa do Sertão — 19 hS | Ministério de Dança Rosa de Saron — Feira de Santana-BA r 
a a = SÁBADO 12/12 
PREFEITURA 
Coral da Esc. Mun. Ana Brandoa [Eucaliptos] — Feira de Santana- 18 hs Coral do Maestro Miro - Feira de Santana-BA = 
18hs BA | Riad ATRAÇÃO LOCAL HORA ENDEREÇO 
Coral da Esc. Mun. Lions Itapororocas [Mangabeira] — Feira de 
Santana-BA A : A 
E A A LEE 2 0 PRAÇA PADRE OVÍDIO GRUPO AUDACIA PURA Bar Novo Arte 17 Serraria Brasil 
Feira de Santana-BA 19 hs Família Lima | Campinas-SP (PALCO 1) : i . 
Edi ei E S Jessé Torres Cunha [Aviário] — domingo 20 hs Paula Sanffer | Feira de Santana-BA (PALCO 2) ELIOMAR Quiosque dos Amigos 1 8 Praça Duque de Caxias 
Coral da Esc. Mun. Profa. Laura Ribeiro Lopes [Feira VII] — Feira da ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA SARA REIS Seu Zé 22 Ponto Central 
S ai 17 hs Grupo de Dança da Escola Padre Giovanni Ciresola — Feira de Santana-BA 
Coral Espírita Fabiano de Cristo — Feira de Santana-BA Pra a Gils n Ped ei a 
PRAÇA PADRE OVÍDIO á E HSO reira — 
1 rá 19 hs O Teatro Mágico | São Paulo-SP (palco 1) TANS hiaze a Todos - Feira de Sentene-BA GENIVAN Quiosque do Mazinho 21 A E t ) li V 
SR 3 E 18 hS Coral do Maestro Miro - Feira de Santana-BA V. Setulo argas 
5 S Banda Sal | Feira de Santana-BA (palco 2) 
q u l nta ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA PRAÇA PADRE OVÍDIO 
Coral da Esc. Mun. Antonio Carlos Pinto de Almeida [P io] - 1 - 
10 hs Eua E da Sa 2 1 19 hs Cristiane Bueno e participação do Maestro Divino Allancaster | Goiânia-GO Rua José Pereira 
. PO (PALCO 1) r A 
ade dei pe Ribeiro Santos [Pq. Lagoa do se unda Timbauba, Janno, Willian Dicastro, Djalma Ferreira e Bruno Bezerra | Feira SAN DRO PEN ELU Saigon Restaurante Mascarenhas Em Px. Ao 
ubaé] — Feira de Santana 9 20 hs de Santana-BA (PALCO 2) Corti 
17 hs Grupo Instrumenta — Feira de Santana-BA ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA O ço 
Coral da Esc. Mun. Prof. Oscar Damião de Almeida [Mangabeira] — 
Feira de Santana-BA 10 hs orquestra de Sopro do Colégio Supremo — Feira de Santana-BA E E ; 
Coral da Esc. Mun. Dr. Nantes Bellas Vieira [Pedra do Descanso] — 17 hs Quarteto de Sax - Feira de Santana-BA GRU PO POP ZEN Zeca Petiscaria 21 Ville Gou rmet 
Feira de Santana-BA 
19 hs - Fei 3 A : 
PREFEITURA a Sa A eat a TOM CAVALCANTE Aria Hall 20 Av. Presidente Dutra 
ih Coral da Esc. Mun. Jacira Almeida Campos [Tanque da Nação] — Coral da Primeira Igreja Batista — Feira de Santana-BA LIVAR AM PATO 
estaca PREFEITURA Ea Bengos Bar 21 Estação Nova 
Ci ha Peo a do Perpétuo Socorro |Pq. 18 hs Coral do Maestro Miro - Feira de Santana-BA = . 
Coral da Esc. Mun. Adenil da Costa Falcão [Brasília] — Feira de MARCOS HEYNNA Chope ria dos Amigos 20 Brasília 
Santana-BA 
PRAÇA PADRE OVÍDIO E 
2 2 As Divas [Kamila Ariane, Cris Mel, Ana Castelo, Juliana Greyce e Sara GEOVAN E E SEUS TECLADOS Ana da Maniçoba 22 Ponto Central 
19 hs Reis] | Feira-BA (PALCO 1) 
1 8 PRAÇA PADRE OvíÍDIO te rça Quarteto Sanfônico [Nenem do Acordeon, Marciano, Zé Araujo e Rogerio 
19 hs Mônica San Galo | Salvador-BA (palco 1) 20 hs | Ferrer] | Feira-BA (PALCO 2) 
sexta 20 hs Marcus Biancardini | Goiânia-GO (palco 2) ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA = 
ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA 10 hs Os Canarinhos da EPB [Escola Padre Braulinho] — Feira de Santana-BA 0) m a m a r | a n 
10h Coral da Esc. Mun. Norma Suely Mascarenhas [George Américo] — 17 hs TARDE | Filarmônica Euterpe Feirense — Feira de Santana-BA 
S Feira de Santana-BA . f . i 
Coral da Esc. Mun. Margarida Brito de Oliveira [Tomba] — Feira de emma = d ne f @i b 
Santana-BA PREFEITURA Luzes no Cam inho IViants Ig.com. r 
17 hs Fanfarra de Bonfim — Feira de Santana-BA 18 hs Coral do Maestro Miro - Feira de Santana-BA 
Coral da Esc. Mun. Dr. Nilton Bellas Vieira [Pq. Getulio Vargas] — Feira de 
Santana-BA E E VA E 
Coral da Esc. Mun. Antonio Albertino Carneiro [Tanque da Nação] — Feira PRAÇA PADRE OVÍDIO Ano da m Isericórdia 
de Santana-BA 
e santana 2 3 19 hs João Bosco | Rio de Janeiro-RJ (PALCO 1) 
19 hs Trilogia da Boemia — Feira de Santana-BA 
PREFEITURA 20 hs vencedores do Festival Vozes da Terra — Feira de Santana-BA (PALCO 2) 
quarta 
Coral da Esc. Mun. Antonio Eloi da Costa [Baraúnas] — Feira de V d do Festival G |- Feira de Santana-BA o o / ° . A ° 
18 hs  Santana-BA encedores do Festival Gospel Feia de Santana O Papa Francisco, muito preocupado com o alto índice de brutal violência, de 
Coral da Esc. Mun. Maria da Glória Carvalho Bahia [Subaé] — Feira ESTACIONAMENTO DA PREFEITURA , , T i , ; 
de Santana-BA anme o e E Pe guerras, de justiças, de corrupções, desrespeito para com o meio ambiente e com 
Coral da Esc. Mun. Prof. Wilson Moreira Mascarenhas [Campo 
Li — Feira de Santana-BA ; ani ; ~ .. . 
pal- Folra de Santana a 17. hs. |cigrmêrica 25 do Morjo = Fora o Ganira BA o ser humano, faz uma veemente convocação, dirigida a todas as pessoas, para 
Coral da Esc. Infantil Profa. Olga Noemia de Freitas Guimarães . . 
[Cidade Nova] — Feira-BA Sinos de Natal — Feira de Santana-BA d d d f t El ] A = d A d 
Coral da Esc. Mun. Almira Pereira Lago [Campo do Gado] — Feira PREFEITURA uma profun amu ança e compor amento. e quer a rea Izaçao e um no a 
ge Sanana BA 18 hs Coral do Maestro Miro - Feira de Santana-BA 


COMUNICADO DE EXTRAVIO DE DOCUMENTO 


Afirma a comunicante Maria Aparecida Paim de Cerqueira, RG: 01.571.954-57 SSP-BA, 
que foi extraviado o seu Diploma de Graduação em Licenciado em Ciências, duração plena 
emitida pela Universidade Estadual de Feira de Santana, com a data de colação de grau em 
16 de agosto de 1984. 


Feira de Santana 11 de Dezembro de 2015 
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MISSA DE SÉTIMO DIA 












SILVÉRIO SILVA ESPOSO, FILHOS 
E FAMILIA AGRADECEM A TODOS, 
PELAS MANIFESTAÇÕES DE PESAR 
E CARINHO, PELO FALECIMENTO 


DE CARMELITA DA SILVA 


SANTOS. 


MISSA DE SÉTIMO DIA NESTA SEXTA 
FEIRA DIA 11/12 ÀS 18 HORAS NA 
IGREJA DO HOSPITAL DOM PEDRO DE 


ALCANTARA. 





+05/12/2015 





E CONVIDAM PARA 





Misericórdia, com início no dia 8 de dezembro de 2015 e se encerrará em 20 de 
novembro de 2016. 


O ANO SANTO, que tem como lema: “Sede misericordiosos como o Pai” (Lc 
6,30), deverá manter viva a certeza que Deus oferece a todos a esperança de serem 
perdoados. Um ano para sentirmos a alegria sermos reencontrados por Jesus, que 
veio, como bom Pastor, à nossa procura. 

O PAPA oferece algumas sugestões práticas para celebrar o Ano da Misericórdia: 
não julgar e não condenar, permanecer afastados das fofocas e das palavras 
movidas por ciúmes e invejas, tornar-se “instrumentos de perdão”, abrir o coração às 
periferias existenciais, realizar, com alegria, obras de misericórdia. O Papa Francisco 
faz uma veemente denúncia à criminalidade e à corrupção. 

AO FALAR da misericórdia da Igreja diz que ela deve ser também mãe cheia 
de paciência e bondade. Para isto, simbolicamente, temos que abrir a Porta Santa, 

a porta da misericórdia, não só das Catedrais, mas a porta dos nossos corações, 
deixando que o Espírito Santo nos sensibilize para gestos concretos de perdão. É o 
tempo de perdoar as ofensas, não cansarmos de ir ao encontro de Deus e oferecer a 
todos o perdão. Ninguém pode ser excluído da misericórdia de Deus. 

JESUS é a imagem concreta e real da misericórdia de Deus, que abraça seus 
filhos com sentimento de mãe. Por mais pecadora que a pessoa possa parecer, ela 
não deixa de ser filha amada de Deus. Deve fazer o caminho do filho pródigo que, 
na profundidade do seu pecado, consegue se reerguer. A misericórdia deve ser um 
ideal de vida das pessoas. 

A BÍBLIA, diversas vezes, nos convoca para vivermos a misericórdia: “Não se 
ponha o sol sobre a vossa ira” (Ef 4,26); A misericórdia eu quero e não sacrifícios 
(Mt 9, 13); “Olhou-o com misericórdia e escolheu-o”(Mt 9,9). “Felizes os 
misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5,7). “Dai graças ao Senhor 
porque eterna a sua misericórdia” (Sl 117). 
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cavalos de são 








*Natural de Várzea do Poço - BA, Jozailto Lima é poeta e jornalista. Iniciou a carreira de jornalista em Feira de Santana, onde atuou no extinto jornal Feira Hoje, na TV Subaé e na sucursal do jornal Tribuna 
da Bahia. Há mais de 20 anos está radicado em Aracaju — SE, onde atou como repórter, editor-chefe e diretor de jornalismo no jornal Cinform. Tem quatro livros publicados, entre eles “A Flor de Bronze e outros 


poemas de Mediamor”, “Plenespanto” e “Retrato Diverso”. O poema “cavalos de são desidério” integra o seu mais recente volume de poesia, intitulado “Viagem na Argila”. 





